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III A ESCOLA DO TEMPLO 
 

 

                                  Nesta Meditação visitaremos uma das Academias Celestiais. 

 

 

                No seu olho mental, imagine que está vestindo a túnica de um romeiro. ---- 

Você vai juntar-se aos peregrinos que cruzam o oceano para subir ao cume da Montanha 

Sagrada. ---- Esperamos o alvorecer, após a vigília de uma longa noite. ---- Acima, 

encontra-se o céu estrelado. ---- Ao sul, estão os planetas Saturno e Urano. ---- A leste, 

Mercúrio e Vênus, enquanto Marte e Júpiter situam-se a oeste. ---- Uma lua nova vai 

apenas surgindo no horizonte, banhada pela luz etérea existente pouco antes do nascer do 

sol. ---- No alto de nossas cabeças, cintila a Via Láctea, com o brilho esmaecendo 

enquanto o firmamento fica mais iluminado. ---- Na meia escuridão podemos ver a 

silhueta do Templo. ---- É um imenso edifício, com uma grande cúpula. ---- Construído 

durante muitos séculos, ele ocupa o espaço de um lugar sagrado, ainda mais antigo. ---- 

Tem uma atmosfera respeitável. ---- Há a presença de um grande poder, sendo a área 

impregnada de paz. ---- À medida que o sol se ergue no horizonte, vai enchendo-se de luz 

a paisagem abaixo. ---- Podemos ver o mar brilhante e os caminhos de onde veio cada um 

de nós. ---- A luz do sol ilumina agora a Escola do Templo, clareando em primeiro lugar 

a cúpula e, em seguida, a fachada, lisa e magnificente. ---- Sua arquitetura é indefinível, 

embora tendo o estilo e a escala característicos dos muitos edifícios sagrados existentes 

no mundo. ---- Enquanto observamos o sol iluminar as espias e as torres do edifício, abre-

se uma portinhola, de onde sai um outro grupo de peregrinos. ---- Seus rostos estão 

radiantes. ---- À medida que passam em direção ao mundo abaixo, eles sorriem. ---- Isso 
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nos toca profundamente, ao reconhecermos outros companheiros no Caminho. ---- Uma 

voz nos chama. ---- Vemos uma figura de pé, acenando junto à porta. ---- Entramos, um 

de cada vez, e somos saudados pelo porteiro, que faz recomendações a todos nós. ---- O 

que foi dito a você? ---- A seguir, nos reunimos no grande pátio de Yesod, e olhamos ao 

seu redor. ---- Além das colunas e arcadas, há uma escada em espiral e um pavimento 

coberto com um símbolo mosaico. ---- A luz filtra-se através dos vitrais coloridos, com 

pinturas representativas de todas as tradições espirituais do mundo. ---- Em seguida, 

descemos ao rés-do-chão, de Malkhut, onde nos são designados aposentos. ---- São 

quartos simples, com uma cama, uma mesa e uma cadeira. ---- Você tira suas coisas e 

coloca o sei diário sobre a mesa. ---- Logo depois, nos encontramos no refeitório, onde 

nos alimentamos e somos instruídos acerca da localização de tudo o que poderemos 

precisar. ---- Todas as nossas necessidades físicas são satisfeitas. ---- Após estarmos bem 

orientados, reunimo-nos outra vez no pátio de Yesod. ---- Daqui, somos encaminhados à 

Escola da Ação. ---- É um complexo cheio de estúdios e locais de trabalho, onde 

podemos praticar quaisquer tipos de arte ou ofícios manuais, desde a pintura até a 

cerâmica, ou exercitar alguma disciplina, como o Tai Chi, arco e flecha, ou dança. ---- 

Que tipo de atividade você prefere? ---- No lugar de sua escolha, você encontra um 

Instrutor, que lhe indica os passos mais corretos. ---- Você pratica até o limite de suas 

habilidades. ---- No final da manhã, o Instrutor mostra-lhe o que observou e o 

cumprimenta pelo empenho demonstrado. ---- Que lhe disse ele? ---- Qual a sua reação? -

--- Após o almoço, o Instrutor leva-o a experimentar um novo método, destinado a 

aperfeiçoar o seu desempenho ou a introduzir uma outra dimensão. ---- Que coisa lhe foi 

ensinada? ---- Terminado o dia, o Instrutor lhe dá um conselho acerca de sua abordagem 

relativa à ação. ---- Qual é? ---- Durante o jantar, no refeitório, há um certo clima 

invadindo os comensais. ---- Que tipo de humor é esse? ---- Em seguida, você se recolhe 

ao seu quarto e faz uma anotação no diário. ---- O que você escreve? ---- Você dorme e 

tem um sonho. ---- Como é esse sonho? ---- Pela manhã, você se levanta, faz a sua 

higiene e dirige-se ao refeitório. ---- Após o desjejum, você se reúne com os demais, no 

pátio yesódico. ---- Neste dia somos levados à Escola da Contemplação. ---- Aqui se 

encontram salas de aula, bibliotecas, salões, auditórios, locais de conferências e de 

seminários. ---- Que assunto você escolhe? ---- Você se dirige ao setor que o interessa e 
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acha ali um Tutor. ---- Ele o interroga acerca do assunto selecionado. ---- O Tutor escuta 

com atenção. ---- Ao final da manhã, ele analisa a sua apresentação, faz algumas críticas, 

mas o cumprimenta pelo que manifestou com clareza. ---- Como você reage? ---- Depois 

do almoço, o Tutor leva-o a explorar outras teorias, desenvolver conceitos e introduzir 

novas idéias. ---- Ao terminar o dia, terá sido apreendida uma percepção completamente 

diferente do trabalho intelectual, ---- Qual é ela? ---- Antes de deixar o setor, o Tutor lhe 

dá um conselho acerca da atitude ensinada. ---- Que conselho é esse? ---- Por ocasião do 

jantar, o clima reinante entre os presentes é totalmente diferente do que existia na noite 

anterior. ---- Como sente o humor ambiente? ---- Você recolhe-se ao leito, após escrever 

no diário. ---- Que coisa escreve? ---- Durante o sono, sonha outra vez. ---- Que sonha? --

-- Pela manhã, levanta, arruma-se e vai ao refeitório. ---- Qual o humor das pessoas, neste 

dia? ---- Depois do café, você é conduzido com os demais à Escola da Devoção. ---- Ali 

se encontram alguns aposentos isolados, áreas comunitárias e gabinetes, destinados ao 

silêncio ou à invocação oral. ---- Você escolhe o tipo de devoção a que está mais 

inclinado. ---- Vai ao local apropriado, onde encontra um Mentor. ---- Ele observa-o 

atentamente durante a manhã, enquanto você medita, reza ou canta. ---- Finda a primeira 

parte do dia, ele lhe dá um vislumbre penetrante sobre sua atitude, apontando onde você 

se tornou menos refinado ou quando alcançou corretamente o equilíbrio das sensações. ---

- Qual a sua reação a esse tipo de observação ou crítica? ---- Durante a tarde, o Mentor 

ensina-o como focalizar o coração, para que este possa leva-lo rapidamente a um estado 

de êxtase, sem perder a si mesmo de vista. ---- Você aprende muito. ---- O que é? ---- 

Àquela noite, no refeitório, cada pessoa apresentava um quadro peculiar de impressão. ---

- Seria o resultado daquilo que fora aprendido nos últimos dias, ou uma antecipação do 

que poderia ocorrer amanhã? ---- Mais tarde, você escreve um significativo comentário 

no seu diário, antes de deitar. ---- Que anotação é essa? ---- Durante o sono, e ainda desta 

vez, você sonha. ---- Com que? ---- Pela manhã, levanta e faz as suas abluções. ---- Você 

se encontra em um estado de elevação. ---- Ao tomarem o desjejum, cada um se acha 

mais do que simplesmente acordado. ---- Que percebe você, em si mesmo e nos demais? -

--- No pátio de Yesod, todos se reúnem no círculo ao redor da grande escada espiralada. --

-- O nome de alguém é chamado. ---- Ele sobe a escada para o andar superior da Escola 

do Templo. ---- O processo repete-se. ---- Você ouve chamarem o seu nome e dirige-se ao 



 4 

pé da escada, no instante em que descia a primeira pessoa que subira. ---- Seu rosto está 

brilhando. ---- Parece vir de um outro mundo. ----Trocam um olhar, enquanto você 

prossegue. ---- No alto da escada, você encontra uma câmara imensa, cheia de todos os 

espécimes da natureza. ---- Todos os minerais, vegetais e animais estão ali representados 

em um panorama vivo. ---- Enquanto espera ser convocado, todo o ano passa diante de si. 

---- Reconhece então o ciclo da vida e da morte. ---- Seu nome é chamado e você sobe 

para o andar seguinte. ---- Aqui, a atmosfera é completamente diferente. ---- Toda a 

história da Humanidade apresenta-se em uma bela exibição, do estágio evolucionário 

mais selvagem ao mais civilizado. ---- Exemplos de arte, ciência, religião, filosofia e 

política revelam os aspectos iluminados e sombrios da raça humana. ---- As obras primas 

da realização do homem, como também os exemplos da maior baixeza de que é capaz. ---

- Enquanto pondera acerca da certeza do livre-arbítrio, chamam o seu nome e você entra 

no que parece ser o salão de um Tribunal. ---- Você fica de pé, no meio do aposento. ---- 

Acima do lugar onde você se encontra, está sentada uma pessoa que você reconhece, 

mesmo sabendo que nunca a vira antes. Compreende então que é o seu Mestre Interior, 

que supervisiona a sua alma. ---- De repente, entram duas pessoas, sendo uma de cada 

lado da Corte. ---- O da esquerda é o Advogado da Justiça, funcionando na acusação. ---- 

Ele começa a relacionar todos os seus pecados, sem esquecer nenhum. ---- É uma 

prestação de contas impiedosa. ---- A seguir, do outro lado do Tribunal, da Misericórdia, 

vem a voz que o defende. ---- Apresenta todas as coisas boas, virtuosas e honradas que 

você praticou. ---- Da mesma forma, isso também é incomparável. ---- Depois disso, os 

advogados se retiram. ---- Então, o Sábio o acompanha de volta ao banco dos réus. ---- 

Juntos, você e ele discutem o caso, nos termos do desempenho de sua vida. ---- Até 

parece que aquele homem conhece-o melhor do que você próprio. ---- Ao término da 

conversa, surgem três conclusões, formuladas conjuntamente em três importantes 

questões. ---- A seguir, o Sábio leva-o para a parte de cima, saindo da Corte da Alma e 

penetrando na Câmara do Espírito, por baixo da cúpula da Escola do Templo. ---- As 

paredes do salão estão cobertas de símbolos cósmicos e imagens de arcanjos. ---- O 

assoalho é axadrezado em branco e preto, com um disco dourado no centro. ---- O Sábio 

dirige-o até esse local, onde você fica de pé, olhando para a parte interna da cúpula. ---- 

Esta é de um azul profundo, pontilhada de estrelas. ---- No seu alto, existe uma abertura 
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escura. ---- É a entrada para o salão mais elevado da Escola do Templo. ---- É o Santo dos 

Santos. ---- No instante em que você fica postado sobre o disco dourado, a cúpula parece 

se expandir. ---- Um vento suave varre o seu rosto. ---- As paredes começam a se 

dissolver e a se abrir. ---- As imagens arquiangélicas iluminam-se e se movimentam. ---- 

Você ouve o som das esferas celestiais. ---- Torna-se consciente do raio de ouro e luz que 

desce da Coroa da Cúpula, envolvendo-o. ---- Você flutua, amparado por ventos 

invisíveis. ---- Eleva-se mais e mais, até ultrapassar o buraco negro do Conhecimento e 

entrar no Reino Radiante de Luz. ---- Chega ao Mundo do Divino. ---- Está na Presença 

do Santíssimo. ---- “ SENHOR, VÓS SOIS DEUS!” ----o---- “ SENHOR, VÓS SOIS 

DEUS!”  ----o---- “ SENHOR, VÓS SOIS DEUS!”---- Você faz a primeira pergunta. ---- 

A segunda. ---- A terceira. ----o----“SENHOR, VÓS SOIS DEUS!”----o----“SENHOR, 

VÓS SOIS DEUS!”----o----“ SENHOR, VÓS SOIS DEUS!” ----o---- “ SENHOR, VÓS 

SOIS DEUS!” ----o---- Você escuta a voz do Sábio, bem abaixo, chamando-o de volta. ---

- Começa então a descer, deixando a Presença. ---- Entra outra vez na cúpula. ---- Flutua 

suavemente para baixo, no raio de luz. ---- As paredes começam a se consolidar 

novamente. ---- As imagens angelicais se paralisam. ---- O som das esferas desaparece. --

-- Seus pés tocam o disco dourado. ---- O Sábio chama-o: venha! ---- Retiram-se ambos 

da Câmara do Espírito, descendo para a Corte da Alma. ---- Ali, discutem as respostas às 

suas perguntas. ---- Ao finalizar a discussão, o Mestre Interior dá-lhe um conselho vital. -

--- Qual é? ---- Depois que se disse tudo o que precisava ser dito, você se despede do seu 

Mestre. ---- Desce até o Salão da Natureza. ---- Lá, pondera por alguns instantes, 

contemplando a vida e a morte. ---- Ao sentir-se em condições, prossegue a descida pela 

escada em espiral, até o pátio de Yesod. ---- Aqui, é capaz de perceber a diferença de 

estado entre aqueles que já estiveram acima e os que ainda têm que subir. ---- Qual é essa 

diferença? ---- Você espera que todos os companheiros tenham ido e voltado. ---- 

Retornam aos seus quartos, para meditar e contemplar acerca da experiência. ---- A que 

conclusões você chega? ---- Que vislumbres tem? ---- Qual é o ambiente no refeitório 

nessa noite? ---- Talvez haja uma comemoração ou, quem sabe, você deseja recolher-se e 

escrever um longo relato no seu diário. ---- Qual seria o seu conteúdo? ---- Você arruma 

suas coisas para a viagem de volta a casa, e vai dormir. ---- Durante o sono, tem um 

sonho extraordinário. ---- Você acorda, anota-o e volta a dormir. ---- Pela manhã, levanta-
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se, faz a higiene e vai tomar café. ---- Todos estão prontos para a partida. ---- Depois de 

pegarem a bagagem nos quartos, se encontram no pátio de Yesod. ---- Está começando a 

alvorada. ---- Logo que o sol nasce, seus raios incidem sobre os vitrais coloridos, 

iluminando todos os rostos. ---- Cada qual experimentou alguma mudança. ---- O porteiro 

chega e abre o portão. ---- Um a um, começam a partir. ---- Ao você passar, à luz da 

manhã, o porteiro lhe dá algo. ---- O que é? ---- Além disso, ele lhe diz alguma coisa. ---- 

Que diz ele? ---- Ao chegar do lado de fora, você é saudado por outro grupo de 

peregrinos, que esperam sua vez de entrar. ---- Quando você os ultrapassa, eles o olham 

intensamente. ---- Que vêem eles no seu semblante? ----Você lhes sorri, antes de 

prosseguir e desaparecer no mundo abaixo. ---- Ali, cada um dos membros do grupo se 

separa e encaminha-se à sua própria terra. ---- Você também regressa ao seu lar, 

acompanhado do novo conhecimento, da experiência e do presente do porteiro. ---- Isso 

você levará por toda a sua vida. 

 

                  Entre novamente no seu corpo. ---- Sinta o seu peso, e a vida pulsando 

dentro dele. ---- Abra os olhos para este tempo e espaço, e para a sua realidade, 

no presente. 

 

 

Trad. Danilo Negócio 


